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Resumo: Este artigo analisa como professores da Educação Básica em escolas 
públicas enfrentam desafios e exploram possibilidades da Educação Digital. A 
metodologia adotada foi uma revisão de literatura, com foco em estudos 
publicados entre 2020 e 2025 sobre a integração das tecnologias digitais às 
práticas pedagógicas. Os resultados mostram limitações estruturais e formativas, 
mas também experiências inovadoras. Conclui-se que a consolidação da 
Educação Digital Escolar requer políticas públicas articuladas, formação docente 
crítica e uso pedagógico intencional das tecnologias. 
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1. Introdução 

As transformações ocorridas nas últimas décadas, impulsionadas pela 

crescente presença das tecnologias digitais, têm influenciado diversos setores da 

sociedade, incluindo a educação enquanto instituição social. Nesse cenário, ganha 

destaque a noção de Educação Digital, compreendida como processos de ensino e 

aprendizagem construídos na interação entre humanos e tecnologias digitais, 

promovendo apropriação crítica e desenvolvimento de competências no contexto da 

transformação digital (Moreira; Schlemmer, 2020). Esses autores ressaltam que o 

termo abrange desde práticas educativas parcialmente mediadas por tecnologias 
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digitais e redes de comunicação até formas totalmente digitais de educação, com 

diferentes intensidades no uso desses recursos. 

No Brasil, a criação da Política Nacional de Educação Digital (PNED), em 

2023, institucionalizou a temática ao propor ações voltadas à inclusão digital, 

formação docente, letramento digital e uso pedagógico das tecnologias desde a 

Educação Básica (Brasil, 2023). Entre seus eixos, destaca-se a Educação Digital 

Escolar, que visa à inserção crítica e significativa das tecnologias no cotidiano 

escolar, promovendo competências como programação, robótica e outras 

habilidades digitais. 

A Educação Digital propõe uma reconfiguração do processo educativo, 

integrando tecnologias ao currículo de forma planejada e crítica. Para isso, é 

essencial que os docentes reconheçam as potencialidades e limitações desses 

recursos, planejem ações coerentes com os objetivos educacionais e considerem a 

diversidade dos estudantes. As práticas tornam-se mais interativas, colaborativas e 

centradas no aluno. Como afirma Kenski (2013, p. 96), “há que se mudar a lógica de 

formação e a ação em todas as disciplinas dos cursos de formação de professores”. 

Neste estudo, adota-se a definição de práticas pedagógicas de Faria e 

Lopes (2014), que as compreendem como ações planejadas, realizadas e avaliadas 

com base em objetivos de ensino e de aprendizagem, envolvendo reflexão coletiva 

contínua. Quando articuladas à Educação Digital, essas práticas favorecem a 

personalização da aprendizagem, o uso de ambientes interativos e a resolução 

colaborativa de problemas. Nesse contexto, Kenski (2013, p. 95-96) destaca que o 

foco se desloca “para a interação, a comunicação, a aprendizagem, a colaboração 

entre todos os participantes do ato educativo”. 

Assim, a efetivação da Educação Digital Escolar exige mais do que 

infraestrutura e conectividade, pois requer políticas públicas articuladas, formação 

docente crítica e redes de apoio que fomentem práticas pedagógicas inovadoras e 

alinhadas ao currículo. Diante disso, este artigo objetiva analisar, por meio de uma 

revisão de literatura, como professores da Educação Básica em escolas públicas 
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vêm vivenciando os desafios e as possibilidades da Educação Digital Escolar. 

 

2. Metodologia 

Considerando a crescente inserção das tecnologias digitais na Educação 

Básica pública, este estudo buscou analisar como os professores vivenciam os 

desafios e as possibilidades da Educação Digital Escolar. Para isso, utilizou-se a 

revisão de literatura como metodologia, a qual permite contextualizar o problema, 

identificar lacunas e mapear avanços teóricos e metodológicos (Moreira, 2004).  

A busca foi realizada na base de periódicos da CAPES, com recorte temporal 

de 2020 a 2025, utilizando os descritores “Educação Digital Escolar”, “tecnologias 

digitais”, “escola pública” e “práticas pedagógicas”. Inicialmente foram localizados 66 

artigos, sendo quatro eliminados por duplicidade. Adotaram-se como critérios: 

artigos nacionais, revisados por pares, de acesso aberto, e focados na Educação 

Básica pública. Após leitura dos resumos, sete textos foram selecionados para 

análise por estarem alinhados à temática do estudo. 

 
3. Análise e Interpretação dos Dados 

A partir da seleção e do mapeamento dos estudos que atenderam aos critérios 

estabelecidos, foi possível identificar possibilidades, desafios e práticas relacionadas 

ao uso das tecnologias digitais por professores da Educação Básica em escolas 

públicas.  

Os estudos de Costa e Nogueira (2020) e de Ruas et al. (2021) evidenciam 

que, no contexto da Educação Digital, a intencionalidade pedagógica é um elemento 

central para que as tecnologias deixem de ser empregadas de forma meramente 

recreativa e passem a assumir um papel formativo, sobretudo nos processos de 

alfabetização e letramento. De modo semelhante, Oliveira e Oliveira (2023) discutem 

o uso da Web 2.0 como mediadora de práticas colaborativas, destacando a 

existência de iniciativas nesse sentido, mas também apontando desafios 

relacionados à atuação docente, especialmente no que se refere à consolidação de 
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uma cultura colaborativa baseada no compartilhamento de boas práticas e na oferta 

de capacitações contínuas em Educação Digital. 

Fernandes e Sant’Ana (2021), ao analisarem práticas com robótica 

educacional apontam que as tecnologias ampliam o engajamento e a participação 

dos estudantes, mas são ainda pouco exploradas devido à ausência de políticas 

públicas efetivas na escola e apoio institucional, o que vai na contramão do que tem 

apoiado a PNED que tem incentivado a apropriação da cultura digital por meio do 

uso democrático das tecnologias digitais (Brasil, 2023). Martins et al. (2020), por sua 

vez, demonstram como ferramentas como o Google Earth 1podem enriquecer o 

currículo escolar, desde que articuladas a uma mediação eficiente e ao 

planejamento pedagógico.  

Dantas e Oliveira (2020) identificaram avanços na aprendizagem de Biologia 

com o uso do smartphone, e Rodrigues-Moura et al. (2020) destacaram o 

protagonismo e a autonomia dos alunos em Física com o webfólio. Apesar dos 

desafios, os autores apontam possibilidades reais de aplicação na escola. Em 

consonância, a PNED recomenda “a inserção dos estudantes no mundo digital, 

incluindo o aprendizado sobre hardware e ambientes digitais baseados na internet” 

(Brasil, 2023, art. 2º, §3º, inciso III). 

Os estudos analisados revelam que, apesar do potencial das TDIC para 

transformar as práticas pedagógicas na Educação Básica pública, persiste um 

descompasso entre teoria e prática. A efetivação desse potencial exige 

intencionalidade pedagógica, formação continuada, cultura colaborativa e superação 

de desafios estruturais. A literatura destaca, portanto, a importância de ações 

articuladas entre políticas públicas, gestão escolar e docentes para consolidar uma 

Educação Digital crítica, inclusiva e sintonizada com as demandas atuais da escola. 

 
1 O Google Earth é um programa de computador que permite aos utilizadores navegar num modelo 
tridimensional da Terra, baseado em imagens de satélite, imagens aéreas e dados de elevação. 
Fonte: Wikipedia.  Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Google_Earth. Acesso em 30 de maio 
de 2025. 
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4. Conclusão  

A análise dos estudos selecionados permitiu compreender que a Educação 

Digital Escolar é uma oportunidade importante para qualificar as práticas 

pedagógicas na Educação Básica pública. Mesmo com limitações estruturais, 

formativas e institucionais, a literatura destaca experiências promissoras que 

evidenciam o potencial das tecnologias digitais quando usadas de forma crítica e 

alinhada aos objetivos educacionais. 

A integração das tecnologias às práticas pedagógicas exige formação 

continuada, mediação qualificada, apoio institucional e alinhamento com políticas 

públicas, como a PNED. Práticas como o uso de smartphones, robótica e objetos 

digitais podem ampliar o engajamento e o protagonismo estudantil, desde que haja 

acesso e suporte adequados. 

Conclui-se que fortalecer a Educação Digital Escolar exige uma abordagem 

sistêmica, envolvendo investimentos em infraestrutura, políticas públicas e uma 

cultura pedagógica colaborativa, reconhecendo professores e estudantes como 

protagonistas no processo de ensino e aprendizagem. Apesar das contribuições, 

esta revisão é limitada pelo número de estudos selecionados, devido ao escopo do 

artigo, evidenciando a necessidade de pesquisas futuras para aprofundar o tema. 
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